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A romã (Punica granatum) possui flor com um cálice vermelho atraente e uma corola e flor
com cerca de 200–350 anteras. Ela é cultivada principalmente nos trópicos e subtrópicos e
cresce bem em climas áridos e semiáridos. No entanto, para atender aos padrões do
mercado, a fruta deve ter um determinado tamanho, e isto está relacionado ao sucesso da
polinização. A viabilidade do pólen in vitro, a protusão e o crescimento do tubo polínico são
ferramentas importante para a identificação dos efeitos dos fatores ambientais e diferenças
genotípicas. O objetivo deste trabalho foi avaliar a viabilidade in vitro do grão do pólen de
romã em temperatura ambiente. O experimento foi conduzido no laboratório de Cultura de
Tecidos de Plantas na Embrapa Tabuleiros Costeiros. As flores foram coletadas e os grãos
de pólenextraídos com auxílio de pinça. Para a avaliação da viabilidade dos grãos de polén
foi utilizado o meio de Lora et al. (2006) nos tempos de armazenamento em temperatura
ambiente de 24, 48, 72 e 96 h. Os grãos de pólen foram inoculados em placas de Petri
contendo o meio de cultura líquido e mantidos em à 30º C na B.O.D. Para a variável
germinação in vitro de grãos de polén de romã, houve efeito significativo tempo de
armazenamento. A protusão do tubo polínico em função da concentração do tempo de
conservação à temperatura ambiente apresentou modelo quadrático ( y= 49,7+ 0,82x-
0,006x2; R2=0,76), com tempo ótimo de 68,33 h com germinação maxima estimada de
77,72%. Conclui-se que o tempo de 68 horas propicia a melhor viabilidade in vitro de grãos e
pólen de romã à temperatura ambiente.
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